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Introdução

A alimentação geralmente constitui o maior custo na produção animal. O principal componente das dietas 

normalmente fornecidas aos ruminantes é o volumoso. Essa variação depende de diversos fatores, como o tipo, 

espécie e variedade da planta forrageira, tipo e grau de processamento e armazenamento, clima, estágio de 

maturação, entre outros. 

É importante determinar a digestibilidade da silagem de milho, existem vários métodos para determinar o valor de 

digestibilidade dos alimentos utilizados na formulação de dietas. O método direto convencional in vivo, que se 

baseia em ensaios de digestão realizados com animais, é o procedimento de referência e deve ser 

preferencialmente utilizado para calibração das demais técnicas. No entanto, esse método é trabalhoso. Em 

resposta a essas limitações, técnicas alternativas mais simples têm sido desenvolvidas, para a determinação de 

valores. O procedimento in vitro de dois estágios para determinação do valor de digestibilidade de alimentos.

Objetivo

Analisar em laboratório a digetibilidade in vitro de amostras de silagem de milho para avaliação de formulação em 

dietas para ruminantes.

Material e Métodos

Para determinar o valore de DIVMS, utilizou-se a técnica adaptada de Tilley e Terry 761 (1963), empregando a 

incubadora de agitação orbital da marca THOTH®. Essas amostras foram colocadas em sacos confeccionados 

com tecido TNT e colocados em estufa. Após o período determinado, os sacos foram retirados da estufa e 

colocados em um dessecador por mais uma hora antes de serem pesados novamente, desta vez vazios. 

Após a pesagem, foi feito o cálculo de DIVMS: 

DIVMS (%) = [100 – (Pres *100)/PA] 
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Em que: 

• DIVMS = digestibilidade in vitro da matéria seca; 

• Pres = [peso final do saco após digestão com pepsina – (peso inicial do 800 saco*correção do saco em branco)]; 

• PA (peso da amostra seca) = [(peso da amostra pré-seca*ASE)/100]; 

• Correção do saco em branco = (peso final do branco/peso inicial do branco). 

Análise estatística e apresentação dos resultados

Resultados e Discussão

Digestibilidade in vitro de matéria seca 

Resultados dos valores de DIVMS para os alimentos volumosos. 

Média e desvio padrão: 

Silagem de milho (%) 44,007 ± 11,1173, onde o valor mínimo é de 25,1371 e o valor máximo é de 62,5792. 

Análise de significância das médias para os valores de DIVMS do alimento volumoso pesquisado: Silagem de 

milho 

Feno coast-cross : 0,0339 

Gliricídia: <0,0001 

Cana1: 0,0097 

Sorgo: 0,0254 

Cana2: <0,0001 

Capim Elefante: <0,0001 

Em análise sobre os valores de DIVMS para silagens de milho tratadas com diferentes inoculantes, verificaram 

que esta variou entre 66,6% e 71,57%. Em estudo sobre os valores de DIVMS de silagens feitas com diferentes 

híbridos de milho, observaram valores variando de 56,8% a 65%. Em ambas as pesquisas, os resultados foram 

superiores ao encontrado neste estudo.

Conclusão

Portanto, os resultados demonstram a importância de determinar o procedimento correto para a silagem do milho 

atrelada a análise de digestibilidade “in vitro” são imprescindíveis para garantir um melhor aproveitamento da 

matéria prima, ou mesmo na determinação de adição ou substituição do volumoso por coprodutos.
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